MIRÍDEOS NEOTROPICAIS, CVIII: A TRIBO 
CLIVINEMINí REUTER, NO BRASIL, COM REVISÃO 
DO GÊNERO GUANABAREA (CARVALHO, 1948) 


(HEMIPTERA) 

(Com 7 figuras) 


José C. M. Carvalho * 
Ítala da Penha Gomes ** 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB. 


A Tribo CUvincmini Reuter, 1876 (Miridae, 
Deraeocorinae) é caracterizada pela presença, no 
pronoto, de uma linha impressa percorrendo da 
margem ântero-lateral à margem posterior dos calos 
(Fig. 1). Em geral são espéeies compactas, com 
pronoto fortemente pontuado, antenas curtas e rela¬ 
tivamente grossas. Os desenhos que ilustram o pre¬ 
sente trabalho, são de autoria de Paulo Wallerstein. 
As referências bibliográficas para os gêneros e es¬ 
pécies mencionados, poderão ser encontradas no Ca¬ 
tálogo de Carvalho (1957). 

CHAVE PARA OS GÊNEROS DE 
CLIVINEMINí REUTER 

1 — Espécies de grande porte, eom numero¬ 

sas veias espúrias, curtas originando-se 
da aréola maior (Fig. 2) (América Cen¬ 
tral) . MEGAMIBI8 Hsiao, 1947 

— Espécies de porte médio ou pequeno, sem 
veias espúrias, curtas, na membrana 2 

2 — Margem anterior do pronoto cistiforme, 

projetando-se para frente sobre a cabe¬ 
ça (Fig. 3) . 3 

— Margem anterior do pronoto não cisti¬ 
forme ou projetando-se para frente so¬ 
bre a cabeça (Fig. 4) . 5 


(*) Bolsista Conferencista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

(**) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 


3 — Corpo com pilosidade curta e adpressa; 

cúneo duas vezes mais longo que largo 
_ na base (América Central e do Sul) ... 

'. OFELLVS Distant, 1883 

—- Corpo eom pubeseêneia ereeta ou semi- 
erecta ; cúneo menos de duas vêzes mais 

longo qne largo na base . 4 

*■ 

4 — Pêlos do corpo ondulados, um pouco 

achatado no meio, muito densos; frente 
pontuada (América Central e do Nor¬ 
te) . CLIVINEMA Reuter, 1876 

— Pêlos normais, não ondulados; frente 

não pontuada (América Central e do 
Sul) . AMBBACIUS Stãl, 1860 

5 —• Pronoto eom eamia longitudinal, distin¬ 

ta entre os calos e também no meio do 

colar (América Central) . 

. ZOILTJS Distant, 1884 

— Pronoto desprovido de carena entre os 

calos e no meio do colar.6 

6 — Margem ântero-lateral do pronoto dis- 

tintamente carenada. 7 

— Margem ântero-lateral do pronoto sem 
carena . 8 

7 — Segundo segmento da antena, grosso e 

clavado (América do Norte) . 

. LARGWEA Van Duzee, 1912 

— Segundo segmento da antena, linear 

(América Central) . 

. ADMETU8 Distant, 1883 
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8 — Corpo liso, brilhante e glabro (Jamai¬ 

ca) ... LAMPRORCYTUE Reuter, 1907 
— Corpo piloso; -pronoto distintaniente 
pontuado . 9 

9 — Membrana do hemiélitro, distintaniente 

pubescente, apresentando pêlos erectos e 
pubescêneia densa, muito curta (Fig. 5) 
(Europa, Ásia e América do Norte) . . 
. BOTIIYNOTVS Fieber, 1864 

— Membrana do hemiélitro, quando pilosa, 
apresentando apenas pubescêneia densa, 
muito curta . 10 

.10 — Segundo segmento da antena três vêzes 
mais longo que o primeiro; corpo pon¬ 
tuado apenas no pronoto; o restante, liso 
e brilhante (América Central e do Sul) 

. Gr AN ABA RE A Carvalho, 1948 

— Segundo segmento da antena aproxima¬ 
damente cinco vêzes mais longo que o 
primeiro • corpo rugosameute pontuado 

(Antilhas) . 

. . HE MIC ER O C O RIR Lethierry, 1881 

No Brasil são conhecidos atualmente três gê¬ 
neros : 

I. AMBRACIVH Stál, 1860 

Fundanius Distant, 1884; Ambrocius Reuter, 
1905; Ambrosius Reuter, 1905. 


veias da membrana e região mediana do disco do 
pronoto enegrecidos. A coloração é bastante variá¬ 
vel, pronoto e hemiélitros luteseentes em alguns 
exemplares, em outros clavo, embólio antes do meio, 
metade apical do cúneo, negros. Em mu macho o 
escutelo é enegrecido com mancha clara no ápice; 
pernas escuras; fêmures mais claros na base. Rostro 
em todos os exemplares atinge a base das eoxas me¬ 
dianas. 

Macho : Comprimento 4,5 mm; largura 1,8 mm. 
Fêmea : Comprimento 4,5 mm ; largura 1,8 mm. 

Distribuição Geográfica: Viçosa, MC; Rio de 
Janeiro, CB; Itaguaí, Petrópolis, Itatiaia, RJ; Bra¬ 
sil e Cuatemala. 

Lcctótipo : fêmea, Brasil, F. Sahlberg, deposi¬ 
tado na coleção do “Riks Muset”, Estocolmo, Sué¬ 
cia. 

Exemplares estudados: 17 machos e 47 fêmeas, 
Universidade Federal Rural do Est. do Rio de Ja¬ 
neiro, Itaguaí, RJ. 

II. OFELLVH Distant, 1888 

Espécie tipo do gênero : OfcUus praestans Dis- 
tant, 1888. 

Possui cinco espécies neotropicais, das quais 
apenas uma é conhecida no Brasil: 


Espécie tipo do gênero: A nibraeius dufouri 
Stál, 1860, fixado por Kirkaldy, 1906. 

Atualmente com quatro espécies conhecidas na 
região Neotrópica, é representado no Brasil por 
apenas uma delas: 

j 

Ambracius dufouri Stál, 1860 

I 

(Distant, 1884 — Fig. 10, Pl. 28) 

(Fig. 7) 

Capsus alter nus Walker, 1878; Funda nhts ru- 
bricosus Distant, 1884; Fundanius maculatus Dis¬ 
tant, 1884; Fundanius bicolor Distant, 1888. 


Ofclllis man l iqui ira n us 


Carvalho & Sailer, 1958 


(Carvalho & Sailer, 1953 — Figs. 3, 5, 7) 

Caracterizada pela coloração cinamônea. Corpo 
revestido com pilosidade lanosa e adpressa, forman¬ 
do duas faixas longitudinais no vértice; rostro 
ultrapassando pouco as eoxas posteriores; cúneo es¬ 
treito, mais de duas vêzes mais longo que largo na 
base; escutelo sulcado no meio. 

Macho : Comprimento 3,6 mm, largura 1,5 mm. 
Fêmea: Desconhecida. 

Distribuição Geográfica-: Campos do Jordão, 
SP ; Viçosa, MC ; Brasil. 


Caracterizada pela sua coloração geral lntes- 
ceute ao luteseente-avermelhado; antenas, olhos, 


O holótipo aeha-se depositado na coleção do 
primeiro autor. 
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III. G VAXABABEA Carvalho, 1948 

Espécie tipo do gênero: Ambracius phalerahts 
Stãl, 1860, fixada por Carvalho, 1948. 

Êste gênero, com duas espécies já registradas 
para o Brasil, é acrescido de uma terceira, descrita 
e ilustrada no presente trabalho. Êle earaeteriza-se 
por não possuir a região anterior do pronoto cisti- 
íornie ou projetando-se sobre a cabeça como em 
Ambracius Stãl e Oféllus Dixtant, membrana do 
hemiélitro possuindo apenas pubeseência muito 
curta e densa, quando vista com luz incidindo late- 
ralmente, sem pêlos erectos como em Bothynotus 
Fieber (Fig. 5) ; corpo brilhante, pronoto fortemeiL 
te pontuado desprovido de carena ântero-lateral ou 
entre os calos, eseutelo entumecido, embólio expla¬ 
nado, fratura euneal bem mareada, rostro atingin¬ 
do o meio do mesosterno. 

1. Guanabarea phalerata (Stãl, 1860) 

Caracterizada pela coloração luteseente; ante¬ 
na (exceto segmento basal), mancha grande no dis¬ 
co do pronoto não atingindo a margem posterior- 
mente, clavo, porção basal do endocório (quarto 
basal), embólio e exocório, pequena mancha arre¬ 
dondada no endocório contígua a comissura corial, 
eúneo (exceto ângulo interno), negros; membrana 
fusca (exceto a extremidade e membrana junto ao 
ápice do eúneo), coxa, base dos fêmures e das tíbias, 
região sub-apieal desta última, fusco; segmento II 
da antena, elípeo, rostro e mesosterno, negros. 

Pronoto fortemente pontuado, área gibosa an¬ 
terior não avançando sôbre a cabeça. 

Fêmea : Comprimento 4,8 mm, largura 2,0 mm. 
Macho: Desconhecido. 

Distribuição Geográfica: Brasil. 

Lectótipo: Fêmea, Brasil, F. Sahlberg, na co¬ 
leção do Riks Museet”, Estocolmo, Suécia. 

2. Guanabarea angrensis Carvalho, 1948 

Caracterizada pela coloração geral negra bri¬ 
lhante, com margem lateral da cabeça junto aos 
olhos, pedúnculo antenal, ângulos basais e faixa 
estreita no ápice do eseutelo, peritrema ostiolar, 
base e ápice das tíbias, porção apical e mancha jun¬ 


to ao ápice do eúneo, pálidos; embólio bastante alar¬ 
gado com pontuações na comissura embólio-corial; 
pronoto distintaraente entumecido, fortemente pon¬ 
tuado. 

Fêmea,: Comprimento 3,2 mm, largura 2,1 mm. 

Macho : Desconhecido. 

Distribuição Geográfica :• Angra dos Reis, RJ, 
Brasil. 

O holótipo, fêmea, acha-se depositado na cole¬ 
ção do primeiro antor. 

3. Guanabarea bicolor sp. n. 

(Fig. 6) 

Caracterizada pelas dimensões e coloração. 

Fêmea : Comprimento 5,8 mm, largura 2,7 ram. 
Cabeça: Comprimento 0,4 mm, largura 1,0 mm, vér¬ 
tice 0,81 mm. Antena : Segmento I, comprimento 
0,3 mm; II, 1,4 mm; III, 0,6 mm; IV, 0,5 mm. 
Pronoto : Comprimento 0,8 mm; largura na base 
1,9 mm. 

Coloração geral lút e o -avermelhada e negra; ca¬ 
beça, pronoto, extrema base dos hemiélitros lúteos 
ao lúteo-avermelhados; extrema base do segmento 
1 da antena, região externai e ápice das tíbias lutes- 
centes; metade apical da membrana e mancha junto 
ao ápice do eúneo, pálidos. 

A espécie apresenta variação na côr: uni exem¬ 
plar posui metade basal do segmento II da antena 
e parte inferior totalmente luteseente; um terceiro 
exemplar, que poderá ser designado como variedade 
lutescens n. var. é completamente lúteo- avermelha¬ 
da, tendo apenas os olhos, regiões apical do seg¬ 
mento I da antena, segmento II da antena levemen¬ 
te engrossado para o ápice, fratura euneal bem mar¬ 
cada; eúneo com ápice ligeiramente arredondado. 
Rostro atingindo o meio do mesosterno. 

Macho : Desconhecido. , 

Holótipo : Fêmea, Brasilien, Nova Teutônia, 
27.° 11 J B., 52.° 23 7 L., Fritz Plaumnn, 12-IX-1938 
(Santa Catarina) na coleção do primeiro autor. 
ParátipO: Duas fêmeas, 3-X-1938, e 23-XII-1938, 
lutescens n. var. mesmas indicações que o tipo. 
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Esta espécie se diferencia de G. angrensis Car¬ 
valho, e G. phálerata (Btàl) pelas suas dimen¬ 
sões e pela coloração. 

CHAVE SISTEMÁTICA PAEA AS ESPÉCIES 
DO GÊNERO GUANABAREA Carvalho, 1948. 

3 —- Cabeça e pronoto totalmente lúteos; seg¬ 
mento I da antena negro eom porção ba¬ 
sal lútea . BICOLOR sp. n. 

— Cabeça e pronoto eom áreas on faixas ne¬ 
gras ; segmento I da antena de outra 

côr . 2 

2 — Pronoto lúteo com mancha discai negra; 

segmento I da antena lúteo . 

. PHALERATA (Stál) 

—* Pronoto totalmente marrom-escuro ou ne¬ 
gro; segmento I da antena negro . 

. ANGRENSIS Carvalho 

SUMMARY 

The authors deal with the tribe Clivinemini (Derae- 
corinae, Miridae), presenting a key for the neotropic 
genera and for the brazilian species. Guanabarea bicolor 
sp. n., from Santa Catarina is described and illustrated. 
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Fig. 1 - Ambracius dufouri Stàl, cabeça e pronoto; Fig. 2 - Megamiris vittatus Hsiao, detalhe 
membrana; Fig. 3 - Ambracms dufouri Stal, cabeça e pronoto, vista lateral; Fig. 4 - Guanabarea 
bicolor n. sp. cabeça e pronoto vista lateral; Fig, 5 - Bothynotus pilo sus Boheman, detalhe da pi¬ 
losidade da membrana; Fig. 6 - Guanabarea bicolor n. sp, fêmea, holótipo; Fig. 7 - Ambraeíus 

dufouri Stal, macho. 
































